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	Primeiro concerto da orquestra como atração principal no Theatro Municipal do Rio, em 2017
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Ao maestro Armando Prazeres, que acreditou na força da música para mudar o mundo. E à Maré, que todos os dias prova que ele estava certo.
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	A orquestra e Carlos Eduardo Prazeres numa gravação para o “Globo Repórter”, em 2012, com a Maré ao fundo














PREFÁCIO




Há projetos que chegam até nós não como pedidos, mas como presentes. A Orquestra Maré do Amanhã foi um desses presentes raros. Lembro-me de quando tomei conhecimento dessa semente de beleza e transformação que germinava na Maré. Mais do que uma iniciativa cultural, era um claro ato de fé no talento e no futuro de suas crianças e jovens.




Acreditar foi um gesto natural. Quem ama a música como eu sabe que ela não é apenas arte; é uma linguagem universal de disciplina, sensibilidade e esperança. Vi na Orquestra Maré do Amanhã a perfeita tradução desse poder. As notas musicais, ali, não vivem apenas nas partituras, mas ecoam como ferramentas poderosas de inclusão e cidadania.




Ao longo desses anos, acompanhar o crescimento da orquestra tem sido uma das experiências mais gratificantes. Cada concerto, cada nota alcançada é a prova viva de que, quando existe a oportunidade, a excelência floresce em qualquer solo. 




Meus parabéns a toda a família da Orquestra Maré do Amanhã. O Brasil precisa de mais iniciativas como a de vocês, e eu sigo como um torcedor e parceiro incondicional.




Com admiração,




Roberto Irineu Marinho












Apresentação 
De Arouca para a Maré
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	Carlos Eduardo Prazeres na Maré, onde criou umas das orquestras mais inspiradoras do país







Em maio de 2023, tive um reencontro especial com meu pai. A emoção tomou conta de mim ao me ver diante de uma casa de pedra, simples, em Arouca, no norte de Portugal. Foi ali que ele nasceu e viveu parte da infância, até embarcar num navio rumo ao Brasil com a mãe e os três irmãos (Joaquim, Angelina e Maria), para se juntarem ao meu avô, que já estava no Rio de Janeiro. Do outro lado do Atlântico, na esperança de proporcionar uma vida mais confortável ao filho caçula, minha avó o entregou para ser criado num seminário carioca. Foi onde meu pai descobriu não ter vocação para ser padre, ao mesmo tempo que viu despertar uma grandiosa paixão: a música. Era o início da trajetória que o transformaria no maestro Armando Prazeres, fundador da Orquestra Pró-Música do Rio de Janeiro, meu ídolo e inspiração maior para a criação da Orquestra Maré do Amanhã.




Não foi fácil chegar até aquele endereço tão simbólico para mim. Meu pai não manteve ligação afetiva com Portugal. Dizia que era brasileiro, porque foi o Brasil que lhe deu tudo o que tinha. E, para ele, esse “tudo” sempre foi a música. Era a música que lhe abria as portas do mundo. Estudou em Estocolmo e em Roma, estagiou na Capela Sistina, no Vaticano, e regeu importantes orquestras na Europa. 




Mas o Rio de Janeiro sempre foi a casa dele. E, embora transitar por salas luxuosas alimentasse sua vaidade, não era o que mais o encantava. Seus olhos brilhavam quando defendia, com absoluta convicção, que a música clássica era para todos e que as orquestras precisavam ir aonde o povo estivesse. Reforçou sua fé nesse princípio em 1969, ao criar um dos primeiros concertos ao ar livre no Brasil, durante o Festival de Inverno do Alto da Boa Vista. Em 1980, tornou-se nacionalmente famoso ao reger a Orquestra Sinfônica Brasileira e um coral com mais de duas mil vozes durante a Missa Campal celebrada pelo Papa João Paulo II, no Aterro do Flamengo, na primeira visita de um pontífice ao Brasil.




Sempre fui um fã confesso do meu pai. Por isso, uma das minhas maiores alegrias foi ter tido a chance de trabalhar ao seu lado. Em 1991, tinha acabado de me formar em jornalismo e ia começar um estágio numa revista importante quando ele me convidou para administrar a Pró-Música, a orquestra que ele criou com o objetivo de levar música para comunidades e escolas. Por total idolatria, larguei tudo para segui-lo. Tive que aprender do zero como fazer aquilo. Mas me dediquei tanto que, 11 anos depois, cheguei a ser convidado pelo Ministério da Cultura para dar uma palestra em São Paulo sobre como administrar uma orquestra com sucesso. 




O que sei de música, devo ao meu pai, e um dos motivos pelos quais a Orquestra Maré do Amanhã existe é o meu desejo de manter vivo o sonho do maestro Armando Prazeres. Não podia deixá-lo morrer com ele, diante de tudo o que construiu. Depois de sua trágica partida, em 1999, assassinado após um sequestro no Rio, comecei a travar uma batalha na Pró-Música para dar continuidade ao seu trabalho de popularização da música erudita. Saí de lá frustrado por não conseguir e com a ideia de criar uma outra orquestra profissional para percorrer favelas, tal qual ele fazia. Foi quando Mônica Cardoso, minha companheira de vida e de sonhos, sugeriu que levássemos esse legado adiante de uma forma diferente, formando uma orquestra dentro de uma comunidade e ensinando crianças e adolescentes a tocar instrumentos. Vi ali não só um caminho de transformação para aqueles jovens, mas uma redenção para mim mesmo.




Foi a dor que me levou à Maré. E foi a Maré que me salvou. A única resposta que minha família recebeu da polícia sobre a morte do meu pai foi que a pessoa que o matou vinha de lá. E escolhi começar o projeto justamente naquela região — marcada por confrontos violentos entre dois grupos civis armados que disputam território — para fazer o sonho renascer de onde fora interrompido. Ir para a Maré, imaginando que talvez estejamos modificando a vida do filho ou do neto de quem matou meu pai, é uma cura interior para mim. Com a ajuda de amigos que estiveram ao meu lado desde o início, transformei a raiva, que não ia trazer meu pai de volta, num trabalho que mantém sua memória entre nós.




O nosso percurso não foi nada fácil. Veio à tona naquele maio de 2023. Eu estava ali, pré-produzindo a primeira turnê da Orquestra Maré do Amanhã por Portugal, que começaria em três meses. Era uma viagem em homenagem aos 90 anos de nascimento do meu pai, o grande inspirador de tudo, com direito a um concerto na igreja em que ele fora batizado. Depois de tanto procurar pela casa dele em Arouca, em duas tentativas anteriores (em 2017 e 2018), finalmente, consegui chegar lá com conquistas muito maiores do que um dia sonhei. 




Àquela altura, o projeto — iniciado em 2010 com 30 alunos — atendia a mais de quatro mil crianças e jovens, levando música a todos os estudantes da Maré. Os meus meninos e meninas já tinham ido ao Vaticano tocar para o Papa Francisco; acompanhado Anitta no Réveillon de Copacabana, diante de mais de dois milhões de pessoas; desfilado com a bateria da Beija-Flor no carnaval carioca; se apresentado no palco do Rock in Rio; levado esperança aos confinados na pandemia, em cima de um trio elétrico; participado dos principais programas de TV do Brasil; feito turnês pelo país e pela América do Sul.




Em frente à casinha simples de lavrador em que nasceu o maestro Armando Prazeres, agradeci a Deus por mais aquele encontro com ele e com tudo que me ensinou. Agradeci também à empresa Galp, nossa patrocinadora, por ter me proporcionado realizar esse sonho. E ali, repetindo “pai, eu consegui”, me dei conta de que, na tentativa de continuar o trabalho dele, fui muito além. Meu pai levava os concertos para as escolas e comunidades porque acreditava que o povo gostava de música clássica. E que muita gente dizia não gostar por não ter acesso e imaginar que teatros e salas onde as orquestras se apresentavam não eram lugares para pessoas simples. Ele costumava citar uma famosa propaganda de TV que dizia “a primeira faz tchan, a segunda faz tchun, e tchan, tchan, tchan”, inspirada na Quinta Sinfonia, para mostrar que bastava conhecer para apreciar Beethoven. Sinto orgulho em ter seguido essa ideia e criado um projeto responsável por levar tanta gente que nunca havia tido contato com instrumentos a se apaixonar por música clássica. Toda vez que fazemos concertos para crianças e convido uma delas para reger os músicos, me sinto como o meu pai, porque ele amava fazer isso.




Mas aquela tarde cheia de emoção em Arouca me revelou algo mais: não estou apenas continuando o trabalho do maestro Armando Prazeres, eu superei o seu legado. Através da Orquestra Maré do Amanhã, o mundo se abriu para jovens que cresceram aceitando que não havia oportunidades além das fronteiras da favela. Alguns descobriram a vocação musical, formaram-se bacharéis em seus instrumentos e estão em orquestras profissionais. Outros conciliam a música com faculdades de direito, psicologia, engenharia, biomedicina, pedagogia… Não há qualquer contrato ou cobrança de retribuição pelo que foi investido neles. Ainda assim, muitos planejam suas carreiras de forma a permanecerem conectados à Orquestra Maré do Amanhã.




É muito bonito ver essa roda girar, dentro e fora do projeto. Como sempre digo aos nossos alunos, eu não posso transformar a Maré, mas eles sim. Suas realizações, seja como músicos ou em outras áreas, suas viagens e presença em programas de TV mostram para as outras crianças da comunidade que vale a pena fazer parte do projeto. Aprender a tocar um instrumento exige dedicação, estudo e disciplina, mas a mensagem que aqueles que persistem passam é poderosa: a oportunidade de ser respeitado pelo mundo e de construir uma vida bem-sucedida, num ambiente onde a referência de respeito e sucesso financeiro maior costuma vir do pessoal do tráfico. E à medida que nossos jovens vão revelando novas possibilidades para as gerações seguintes, a mudança vai sendo feita. Acredito na revolução pela música, pela cultura e pela cidadania.




A cada novo ano, tenho a alegria de ver tudo evoluindo como planejamos. Começamos com crianças entre 11 e 13 anos, que foram crescendo junto com o projeto. Quando completaram 15 anos, passamos a pagar uma bolsa para quem fazia parte da orquestra, sempre com o apoio de empresas que compartilham do nosso propósito. Depois, inscrevemos esses jovens na Associação Internacional Suzuki em cursos de formação de monitores. E, por meio de um acordo com a Secretária Municipal de Educação, espalhamos os músicos por todas as pré-escolas da Maré, tornando-os multiplicadores da Orquestra Maré do Amanhã para a comunidade. Em cada Espaço de Desenvolvimento Infantil (EDI), temos dois alunos nossos ensinando musicalização e ritmo.




Acumulando a bolsa e o trabalho de monitor, eles recebem uma remuneração que pode chegar a ser até dez vezes maior do que a renda média da comunidade, segundo os dados do Censo Maré. Esses números dão uma mostra do impacto do projeto, que começou com a intenção de promover a inclusão social e, atualmente, vai muito além, gerando empregos e ajudando a tirar famílias da linha da pobreza. Graças a essa oportunidade, os músicos rompem o horizonte limitado que lhes era imposto, assumindo o papel de provedores, viajando pelo mundo e investindo nas próprias carreiras. Fico imaginando o quanto seria possível alcançar, em projetos socioculturais como o nosso, com os milhões de reais que já foram gastos em ocupações militares, como a de 2015. Iniciativas de confronto que não mudaram em nada a realidade violenta à qual os moradores são submetidos há décadas.




Esses pensamentos me acompanharam naquela viagem inesquecível a Portugal, onde também agradeci à Maré e aos nossos meninos e meninas por me ajudarem a manter viva a memória e os sonhos do meu pai. O que antes era um desejo pessoal tornou-se um objetivo conjunto. Me dedico de coração às aspirações de cada um deles. Dos nossos sonhos coletivos, os mais urgentes são o fim da violência e o estabelecimento da paz na comunidade. A nossa história, que contamos aqui com todos os percalços e vitórias, é a prova de que, através da música, estamos não só sonhando, mas realizando a mudança que tanto buscamos.




Carlos Eduardo Prazeres




Fundador da Orquestra Maré do Amanhã
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	Concerto de Natal no Palácio de Cristal, em Petrópolis: a estreia do projeto Estrada Cultural







Capítulo 1




Uma estrada para o sonho




“Isso vai ser o maior desafio da minha vida.”




Pither Bazaga tentava equilibrar o violino no ombro e tirar um som com o arco quando o pensamento surgiu em forma de certeza. Talvez muito definitivo para um menino de apenas 11 anos. Mas o objeto, ainda estranho, parecia querer mostrar que algo havia mudado. Era 26 de julho de 2010, o início do Estrada Cultural, um novo projeto social que ensinaria música de graça para crianças do Complexo da Maré. Primeiro de 30 estudantes do CIEP Operário Vicente Mariano a receber o seu instrumento, Pither era um menino estudioso e costumava relacionar sonhos ao universo da imaginação, uma espécie de ficção científica. E, até ser apresentado ao violino, sonhava se tornar um super-herói intergalático no estilo dos “Power Rangers”, seriado que via na TV.  




Não foi um caso de atração à primeira vista. Pither optou pelo violino porque achou mais bonito do que a flauta e mais fácil de carregar do que o violoncelo, comparando as opções oferecidas. Tomou a decisão, assim, sem compromisso, por jurar que a nova atividade seria somente mais uma forma de matar o tempo entre a saída da escola, na hora do almoço, e a volta dos pais do trabalho, no início da noite. Tudo mudou quando ele ouviu, fascinado, o professor Filipe Kochem tocando no tal violino o tema da gargalhada do desenho do Pica-Pau. Horas depois, o pré-adolescente estaria em casa, tentando decifrar o seu instrumento e descobrindo, junto da dificuldade de aprender aquilo, uma nova forma de sonhar.  




No auditório do colégio municipal onde estudava, Pither e seus colegas do sexto ano ficaram sabendo, dias antes, da escola de música. Carlos Eduardo Prazeres e Mônica Cardoso, diretor e produtora executiva do Estrada Cultural, haviam chegado ao CIEP Operário Vicente Mariano por indicação do patrocinador, que já tentara começar um projeto ali.  A unidade, localizada na favela Baixa do Sapateiro, próximo à saída da Linha Vermelha, tinha no comando duas mulheres amplamente respeitadas no sistema educacional do município: a diretora Eliane Ferreira, figura-chave da Secretaria de Municipal de Educação, conhecida por organizar escolas consideradas problemáticas; e a diretora-adjunta Eliene Sousa, importante liderança na Maré, que atuava na luta pela construção de um futuro melhor através da cultura e da educação. As duas, assim como as diretoras das ONGs locais Redes da Maré e Observatório de Favelas, Eliana Sousa Silva e Nalva Aleixo, acolheram o Estrada Cultural e tornaram possível sua implementação na comunidade.




A escolha das turmas para dar a largada não foi aleatória. Unindo o útil ao agradável, Eliane Ferreira recomendou iniciar as atividades justamente onde havia mais problema. Do sexto ano pipocavam as maiores reclamações dos professores: ataques de bolinhas de papel (muitas vezes com cola ou cuspe), brigas feias entre alunos, gritaria e, consequentemente, as piores notas de todo o colégio. 




“Eu acredito na música como uma ferramenta de transformação.” 




A frase de Carlos Eduardo despertou a atenção dos estudantes que restaram no auditório ao fim da exibição do filme “Orquestra dos Meninos”, de Paulo Thiago. O criador do Estrada Cultural não se importou com a debandada da turma da bagunça. Focou nos olhares curiosos de quem escolheu ficar e começou a falar de sonhos. Como o dele próprio, de dar sequência ao legado do pai, o maestro Armando Prazeres, com quem começou a trabalhar em 1991. Carlos Eduardo havia acabado de se formar em jornalismo na PUC-RJ, mas não hesitou em largar tudo e aceitar o cargo de administrador da Pró-Música. Na função por 16 anos, ele compartilhou com os meninos e meninas da escola da Maré as emoções vividas nos bastidores de uma grande orquestra e o seu desejo de, por meio da música, fazê-los acreditar que podiam sonhar e realizar qualquer coisa que tocasse mais forte os seus corações.




Na conversa com os alunos do sexto ano, Carlos Eduardo omitiu a parte triste da sua experiência. O homem que, diante daquelas crianças, sentia renascer dentro dele a esperança, havia enfrentado muita mágoa e frustração por não conseguir manter o projeto de popularização da música clássica do pai, depois da sua morte em 1999. Também ficaram fora do depoimento as dificuldades enfrentadas desde que saíra da Pró-Música, em 2007, até conseguir botar de pé o Estrada Cultural. Nesse percurso, primeiro imaginou a criação de uma nova orquestra profissional para percorrer as comunidades como continuidade ao trabalho do pai. Chegou a conseguir uma carta com a promessa de patrocínio de uma importante empresa pública, arrebatada pelo projeto. Depois de estourado o champanhe, porém, veio a notícia de que o apoio fora cancelado, sem nenhuma razão declarada. Esse balde de água fria, diante do aperto financeiro pelo qual passava, quase fez Carlos Eduardo desistir de tudo. 




“E se a gente criasse uma orquestra do zero, dentro de uma comunidade?” 




A proposta de Mônica Cardoso ia além do desejo de dar novo ânimo ao marido. Ela também trabalhara na Pró-Música como produtora e andava pesquisando ações de impacto relacionadas à cultura. Imaginou um projeto envolvendo a família toda, com ensino de música para as crianças e atividades manuais para as mães e os pais, transformando o tempo de espera pelos filhos numa formação que poderia render algum dinheiro extra para a casa. Ela tentou defender a ideia, mas Carlos Eduardo respondia que não queria fazer só projeto social, mas sim ter uma orquestra para levar adiante o trabalho do pai.




Mônica, então, mudou a estratégia. Pediu ajuda ao designer Julio Moreira, parceiro do casal dos tempos da Pró-Música, para preparar uma apresentação. Com a arte pronta, explicou ao marido que começariam ensinando crianças a tocarem instrumentos e, em pouco tempo, teriam uma orquestra. Formada do zero. Dentro de uma comunidade. Finalmente encantado pela transformação que o trabalho faria na vida dos alunos, Carlos Eduardo vislumbrou fazer disso uma ferramenta de cura também para ele e decidiu: “Tem que ser na Maré. Vamos fazer renascer o sonho no lugar onde foi interrompido”.




Em janeiro de 1999, o maestro Armando Prazeres foi sequestrado e assassinado no Rio de Janeiro. Na época, uma das poucas informações que a família recebeu sobre o caso foi a de que o carro do maestro havia sido encontrado com muito sangue numa rua do Complexo da Maré. Anos depois, diante da proposta da mulher, Carlos Eduardo descobriu: estava na hora de transformar a dor e o sentimento ruim que lhe sufocavam o peito, toda vez que passava pela comunidade, em esperança para novas gerações da própria comunidade.




Formado por 16 favelas na Zona Norte do Rio, o Complexo da Maré é um recorte do Brasil real às margens da famosa Baía de Guanabara. Reconhecido como bairro desde 1994, o território tem à sua porta as três principais vias expressas da cidade: Avenida Brasil e as Linhas Vermelha e Amarela. E, apesar de estarem próximos do Aeroporto Internacional Tom Jobim, os moradores da Maré, em geral, passam a vida sem ter ideia de como acessar a ponte para outros mundos.




A ocupação do espaço começou de forma desordenada e, em várias ondas, a partir dos anos 1940. Majoritariamente por moradores de favelas removidas pelo poder público de outras partes da cidade; pescadores da região; migrantes de diversos estados brasileiros que se mudaram para o Rio e não conseguiam pagar aluguel; trabalhadores de grandes obras no entorno, como a do campus da Universidade Federal do Rio de Janeiro, na Ilha do Fundão, a Ponte Osvaldo Cruz e a construção da própria Avenida Brasil. 




Segundo os dados do último Censo Maré, realizado em 2013, o bairro é o nono mais populoso da cidade, com cerca de 140 mil moradores em 47 mil domicílios — sendo a maioria (62,1%) declarada como preta ou parda. Em seus 800 mil metros quadrados, as oportunidades são escassas e os problemas se multiplicam. Para além da ausência do estado em questões essenciais, como saneamento básico, coleta de lixo e transporte público eficiente, quem cresce na Maré convive com abordagens policiais violentas e guerras entre dois grupos civis armados competindo internamente por território. 




Com um projeto redondo nas mãos e um propósito genuíno e generoso, Carlos Eduardo Prazeres tinha fé em conseguir parceiro para financiar a empreitada e ajudar a mudar o destino de crianças da Maré. Já morando em Petrópolis, Região Serrana do Rio de Janeiro, por não ter mais como arcar com os altos custos da vida na capital, ele buscou informações com colegas da área sobre editais de incentivo cultural. Assim, foi avisado do edital do ISS (Imposto Sobre Serviços) do município do Rio, mas estava longe de casa, e faltavam menos de duas horas para encerrar o prazo de inscrição. 




A solução foi correr para a Casa do Alemão, um tradicional restaurante na beira da estrada, cuja senha de wi-fi, por acaso, já estava registrada em seu celular. Sem dinheiro para um cafezinho sequer, Carlos Eduardo estacionou e começou a preencher, no próprio telefone, dentro do carro, o formulário de candidatura. Conhecendo o projeto inteiro de cor, escrevia as informações o mais rápido que podia. Estava no meio da planilha de custos, quando, implacável com o deadline, o site saiu do ar às 17h. Num misto de raiva, desespero e desilusão, Carlos Eduardo teve uma crise de choro impossível de não ser notada por quem, inadvertidamente, parou ali para provar um dos famosos croquetes do Alemão.




Carlos Eduardo ainda lamentava com Mônica sobre o quanto haviam ficado perto de viabilizar o projeto, quando recebeu um e-mail, quatro dias depois. Uma chamada da Secretaria Municipal de Cultura informava às pessoas que estavam online, no momento de encerramento do prazo de inscrição no edital do ISS, da oportunidade de finalizar a candidatura. Era dezembro de 2009. O projeto foi aprovado para captação no ano seguinte e, em março de 2010, eles conseguiram o patrocínio da Lamsa. A empresa que administra a Linha Amarela tinha todo o interesse em usar o incentivo fiscal numa contrapartida para a comunidade localizada nos arredores da via expressa.




A boa-nova mudou o astral de Carlos Eduardo Prazeres, que voltou a respirar confiança. O valor conquistado, no entanto, estava abaixo do exigido pelo projeto proposto por Mônica, e foram necessários ajustes na ideia original. Como só haveria verba para pagar os coordenadores, o maestro e poucos professores, eles decidiram começar com uma turma pequena. Meses antes, Carlos Eduardo já havia encontrado, numa missa, o maestro Júlio Siqueira, um ex-assistente do seu pai e também morador de Petrópolis. Conversaram sobre o plano do projeto social. Como o regente demonstrara interesse em fazer parte, era a hora de oficializar o convite. Siqueira não só aceitou de bate-pronto, como indicou dois irmãos músicos petropolitanos que se encaixavam perfeitamente na equipe.




Filipe e Frederico Kochem tinham respectivamente 28 e 18 anos, na época, e uma vasta experiência como músicos e professores de instrumentos para crianças. Filipe já havia, inclusive, participado da formação de orquestras mirins em outras cidades do estado, como Itaperuna (Região Serrana) e Arraial do Cabo (Região dos Lagos). Paralelamente às carreiras de músico, com diplomas da conceituada Escola Villa-Lobos, os irmãos investiam em outras frentes. Quando foram procurados por Carlos Eduardo e Mônica, o flautista Frederico estava cursando a faculdade de fisioterapia, e o violinista Filipe já era advogado formado, com carteira da OAB.






“




Na época, eu não conseguia perceber o que provocou uma evolução tão rápida. Mas sabia que só foi possível porque aqueles alunos quiseram muito aprender as músicas em tão pouco tempo. Não era porque o pai e a mãe mandavam praticar, como acontece em muitos casos de crianças que estudam música. Como foi comigo, por exemplo. Ali, não tinha esse apoio. Ao contrário, as circunstâncias eram contra o tempo de estudo. A família querendo ouvir a TV, um tiroteio perto, os amigos implicando… Foi então que descobri o grande diferencial deles: eram estritamente focados durante o pouco tempo que tinham. Às vezes, só 10 ou 15 minutos. Mas, nesse período, eles esqueciam o planeta e se aplicavam de uma forma que equivalia a quatro horas de um filho orientado pelos pais estudando sem foco algum.”




Filipe Kochem 
Maestro da Orquestra Maré do Amanhã







“Acho tudo uma loucura. Mas vou porque acreditei no cara.” 




Filipe deu o seu veredito depois de deliberar por horas com a mulher, Adriana. Confiando nas palavras e no propósito de Carlos Eduardo, ele deixou o escritório e a carreira de advogado — mesmo achando ousado começar uma orquestra do zero numa comunidade e com crianças que, na cabeça dele, só escutavam funk. A ausência de estrutura de um órgão público, presente em projetos similares de que participara, bancados pelas prefeituras, era outro motivo de preocupação. Ainda assim, depois de ouvir o seu futuro chefe, alguma coisa despertou dentro do violinista, e ele apostou todas as fichas no novo emprego. Frederico também disse sim, resolvendo a questão dos professores de instrumentos. Filipe assumiria as aulas de violino e violoncelo e Frederico, as de flauta. Além do maestro e coordenador artístico Júlio Siqueira, a equipe se completaria com Julio Moreira (coordenador de comunicação), Mauro Dellal (produtor) e Ricardo Mirapalheta (professor de teoria musical).
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